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Resumo: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) desempenha 
um papel crucial na promoção da saúde através de uma alimentação adequada. 
Em uma Escola Filantrópica, uma ação de extensão foi conduzida entre abril 
e junho de 2024 em quatro encontros. Iniciou-se com uma conversa com a nu-
tricionista, destacando a importância de atividades sobre alimentação saudá-
vel e boas práticas para as merendeiras, que desempenham um papel central na 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN) dos alunos. Uma capacitação sobre 
“Boas Práticas para Manipuladores de Alimentos” revelou que as merendeiras 
possuíam conhecimento prévio, mas enfrentavam desafios na aplicação diária. 
Outros encontros focaram na classificação dos alimentos, na “Regra de Ouro” 
do Guia Alimentar para a População Brasileira, e incluíram uma oficina culi-
nária com panquecas coloridas, usando ingredientes da horta da escola. As ofi-
cinas foram eficazes em promover hábitos alimentares saudáveis, aumentando 
a conscientização das merendeiras sobre a qualidade das refeições que oferecem.
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Abstract: The National School Feeding Program (PNAE) plays a crucial role in 
promoting health through adequate nutrition. In a Philanthropic School, an ex-
tension action was conducted between April and June 2024 in four meetings. It 
began with a conversation with the nutritionist, highlighting the importance of 
activities on healthy eating and good practices for lunch ladies, who play a cen-
tral role in students’ Food and Nutritional Education (EAN). A training session 
on “Good Practices for Food Handlers” revealed that the lunch ladies had prior 
knowledge, but faced challenges in daily application. Other meetings focused 
on food classification, the “Golden Rule” of the Food Guide for the Brazilian 
Population, and included a culinary workshop with colorful pancakes, using 
ingredients from the school’s garden. The workshops were effective in promoting 
healthy eating habits, increasing lunch ladies’ awareness of the quality of the 
meals they offer.

Keywords: School food. Good Handling Practices. Health.

Introdução

A alimentação desempenha um papel crucial na manutenção da saúde, influenciando diretamente 
o bem-estar físico e emocional (ARQUE et al., 2021). No entanto, na sociedade atual, há um aumento preo-
cupante no consumo de alimentos de baixo valor nutricional e alta densidade energética, contribuindo 
para o crescimento da prevalência de sobrepeso e obesidade, levando ao surgimento de comorbidades 
associadas (LIMA-RIBEIRO et al., 2019). Assim, a educação alimentar e nutricional surge como uma estra-
tégia essencial de prevenção e promoção de uma alimentação saudável e adequada (GUIDA et al., 2023).

	 Existem programas que incentivam ações de promoção da alimentação adequada e saudável 
como o Programa Nacional da Alimentação Escolar (PNAE), que possibilita o acesso a uma alimentação di-
versificada e saudável, contribuindo para o desenvolvimento escolar, pessoal e social, tanto dos escolares 
quanto daqueles que, diretamente ou indiretamente, estão ligados ao Programa (BRASIL, 2020).

	 Segundo Verthein e Amparo-Santos (2021), estratégias de Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) podem contribuir eficazmente para a prevenção e o tratamento de doenças crônicas, ao desen-
volver a capacidade crítica dos indivíduos para fazerem escolhas alimentares saudáveis e adequadas ao 
seu contexto sociocultural. O PNAE tem como objetivo garantira a qualidade da alimentação, ampliar e 
qualificar o envolvimento de toda a comunidade escolar na definição de estratégias que incentivem esco-
lhas alimentares saudáveis, bem como a sensibilização e capacitação dos profissionais envolvidos com a 
alimentação na escola, sendo essenciais para a produção e oferta de alimentos mais saudáveis (AMARAL; 
GUIMARÃES, 2023).

	 Dentre a comunidade escolar destaca-se as merendeiras, que são responsáveis pelo preparo e 
distribuição da alimentação. No entanto, seu papel na escola vai além dessas atividades, as merendeiras 
desempenham uma ação crucial na educação alimentar e nutricional dos alunos, bem como na formação 
de hábitos alimentares saudáveis. Esse papel, combinado com o contato diário e direto com os estudan-
tes, cria um vínculo afetivo significativo (MELGAÇO; SOUZA, 2022).

	 Assim, considerando os múltiplos determinantes da alimentação e a necessidade do envolvi-
mento de diferentes setores para o desenvolvimento de práticas e escolhas alimentares saudáveis, a es-
cola compreende um espaço privilegiado para a promoção da saúde e para a educação alimentar e nutri-
cional (CARMO et al., 2022). Nesse contexto, o objetivo desta ação de extensão é promover a alimentação 
saudável e sustentável por meio de estratégias educacionais específicas para as merendeiras, promoven-
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do o aprimoramento de suas habilidades culinárias e conhecimentos nutricionais, a fim de melhorar a 
qualidade das refeições escolares e contribuir para a saúde e bem-estar da comunidade escolar.

Metodologia
O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo na modalidade relato de experiência com prá-

ticas em EAN realizado em uma Escola Filantrópica do Rio Grande do Sul, com uma comunidade escolar de 
140 indivíduos. O instituto conta com duas merendeiras responsáveis pela preparação da alimentação dos 
estudantes. Essa atividade foi desenvolvida entre os meses de abril e junho de 2024, dividida em quatro 
encontros. No primeiro encontro, foi realizada uma conversa inicial com a nutricionista responsável pela 
instituição para identificar as demandas da escola, a partir das quais foram elaboradas ações conjuntas.

No segundo encontro, foi realizado uma capacitação em boas práticas para manipuladores de ali-
mentos, de acordo com a nova portaria nº 799/2023, vigente desde março de 2024. Nesse momento, foi 
feita uma apresentação destacando os tópicos mais importantes para os manipuladores, seguida de uma 
quiz de perguntas e respostas. No terceiro encontro houve uma conversa com as manipuladoras sobre 
alimentação saudável, onde foram abordados a classificação dos alimentos e a regra de ouro do Guia Ali-
mentar para a População Brasileira, além de exemplos práticos de alimentos de cada grupo.

No quarto encontro, foi realizada uma oficina culinária com as manipuladoras, na qual foram pre-
paradas panquecas coloridas utilizando alimentos provenientes da horta da instituição, que são utilizados 
na alimentação escolar. Também foi confeccionado um e-book com receitas contendo os ingredientes 
cultivados na horta, com o objetivo de estimular o consumo desses alimentos e oferecer opções saudáveis 
a comunidade escolar.

Desenvolvimento, resultados e discussão 
No primeiro encontro, foi discutido com a nutricionista a necessidade de realizar atividades sobre 

alimentação saudável e boas práticas com as merendeiras. Sob a perspectiva do PNAE as merendeiras 
desempenham um papel crucial como manipuladoras de alimentos, responsáveis por servir refeições aos 
alunos com qualidade nutricional e segurança sanitária. Portanto, é fundamental que recebam capacita-
ções específicas nesses temas. A escola é reconhecida como um ambiente privilegiado para a promoção 
de práticas alimentares saudáveis, e as merendeiras desempenham uma ação importante como educado-
ras nesse contexto (PINTO et al., 2024).

No segundo encontro, as merendeiras tinham dúvidas sobre boas práticas, então foi realizada uma 
capacitação sobre “Boas Práticas para Manipuladores de Alimentos”, abordando diversos temas confor-
me definido na Portaria nº 799/2023, incluindo boas práticas de manipulação, doenças de transmissão 
hídrica e alimentar, higiene pessoal do manipulador, higiene dos alimentos, higiene do ambiente e con-
trole de vetores e pragas urbanas. Durante a capacitação (Figura 1), ocorreu uma troca de informações e 
experiências entre as participantes.

Figura 1 – Capacitação sobre Boas Práticas para Manipuladores de Alimentos

Fonte: os autores (2024).
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Ao final da atividade, houve uma discussão interativa com as merendeiras sobre dúvidas relaciona-
das à manipulação de alimentos. Ficou evidente que as merendeiras possuíam conhecimento prévio sobre 
muitos dos itens abordados, porém algumas informações discutidas eram novas para elas, ou já haviam 
sido ouvidas, mas não eram colocadas em prática devido às dificuldades do dia a dia.

Segundo Oliveira e Viana (2023), a capacitação dos manipuladores de alimentos é crucial para me-
lhorar o conhecimento dos colaboradores envolvidos. No entanto, alcançar mudanças efetivas de atitu-
des e comportamentos é um desafio, pois frequentemente os conhecimentos adquiridos não se refle-
tem em mudanças práticas durante a manipulação dos alimentos. Assim, investir em segurança alimentar 
pode promover o aumento do conhecimento técnico dos colaboradores, integrando esse sistema como 
parte de um processo contínuo de aprendizado que visa aprimorar a eficiência no trabalho, incentivando o 
desenvolvimento de hábitos adequados para o bem-estar geral e enfatizando a importância do consumo 
de alimentos seguros (SIMPLICIO; SILVA, 2020).

No terceiro encontro, diante da necessidade em comentar sobre a alimentação saudável e as dúvi-
das que as participantes tinham sobre a classificação dos alimentos, foi realizado um momento abordan-
do este assunto, explicando que os alimentos são classificados da seguinte maneira: alimentos in natura 
(são alimentos obtidos diretamente de plantas e animais, não sofrendo qualquer alteração após deixar a 
natureza), alimentos minimamente processados (alimentos in natura que foram submetidos a processos 
de limpeza, remoção de partes não comestíveis, secagem, embalagem, resfriamento ou congelamento, 
não sendo adicionados nenhum outro tipo de substância como sal, açúcar e óleos), alimentos processa-
dos (fabricados com a adição de sal, açúcar ou outras substâncias de uso culinário como óleo ou vinagre 
a um alimento in natura ou minimamente processado) e alimentos ultraprocessados (feitos em geral por 
indústrias de grande porte, envolvendo diversas etapas, técnicas de processamento e muitos ingredien-
tes incluindo sal, açúcar, óleos/gorduras e substâncias de uso exclusivamente industrial). Após esta expli-
cação foi demonstrado quais alimentos compõem cada grupo e conversado sobre a “Regra de Ouro” do 
Guia Alimentar para População Brasileira, que se deve dar prioridade para alimentos in natura e minima-
mente processados a alimentos processados e ultraprocessados (BRASIL, 2014).

Observou-se que as participantes possuíam um conhecimento prévio sobre alimentação saudá-
vel, porém não tinham ciência dos grupos alimentares, mas referiram saber que os alimentos in natura e 
minimamente processados devem ser priorizados na alimentação, também relataram consumir muitos 
alimentos ultraprocessados, como sorvetes, refrigerante, biscoitos recheados e entre outros. Dados do 
estudo de Kutz et al. (2020), que avaliaram as percepções das merendeiras sobre alimentação saudável, 
revelaram que elas compartilham uma visão comum: frutas, verduras e legumes são elementos centrais 
no conceito de alimentação saudável, destacando que esta ideia está fortemente associada ao consumo 
de alimentos in natura.

As merendeiras tinham dificuldades em utilizar os alimentos plantados na horta da instituição, as-
sim no último encontro foi realizado uma oficina culinária (Figura 2).

Figura 2 – Manipulação de alimentos durante a Oficina de Educação Alimentar e Nutricional

Fonte: os autores (2024).
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Ao longo da oficina foram feitas panquecas coloridas, em que cada cor das panquecas foi obtida 
através da adição de diferentes legumes e verduras à massa: couve para a massa verde, beterraba para a 
massa vermelha e cenoura para a massa laranja. O recheio foi feito com carne moída e temperos colhidos 
na horta da instituição. Esta receita foi pensada com intuito de estimular o consumo dos alimentos oriun-
dos da horta, assim como incentivar o consumo de legumes e verduras. 

O Marco de Referência de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) enfatiza a importância de va-
lorizar a culinária como uma forma de promover a alimentação adequada e saudável. O afastamento das 
práticas culinárias tradicionais pode contribuir para a adoção de hábitos alimentares menos saudáveis 
(BRASIL, 2012). Vale ressaltar que a adoção de hábitos alimentares saudáveis não é apenas uma escolha 
individual; é influenciada por diversos fatores, como valores culturais, sociais, afetivos e sensoriais. Além 
disso, envolve a garantia de acesso permanente, regular e adequado aos alimentos, tanto do ponto de 
vista físico quanto financeiro, sendo harmoniosa em quantidade e qualidade, atendendo aos princípios 
da variedade, equilíbrio, moderação e prazer e baseada em práticas produtivas adequadas e sustentáveis 
(BRASIL, 2016).

Diante disso, entende-se que o método proposto na oficina culinária, utilizando legumes e verdu-
ras, estimula seu consumo. Além disso, o aspecto colorido das panquecas chama a atenção dos indiví-
duos, incentivando-os a prová-las. Ribeiro e Magalhães (2022) afirmam que cozinhar é um ato natural para 
as merendeiras, pois elas conseguem mobilizar conhecimentos prévios e incorporar novos aprendizados 
de modo mais afetivo.

Ao final das atividades foi elaborado um e-book contendo receitas com alimentos que podem ser 
plantados na horta e posteriormente utilizados na preparação da alimentação da comunidade escolar.

Considerações finais
A capacitação de profissionais envolvidos com a alimentação escolar está prevista nas normativas 

do Programa Nacional de Alimentação Escolar, com o objetivo de produzir e oferecer uma alimentação 
saudável. Além disso, as ações de educação alimentar e nutricional com as merendeiras são uma estra-
tégia para ressignificar o papel dessas profissionais, favorecendo o reconhecimento de suas atividades 
dentro do conjunto de ações educativas.

	 As oficinas foram consideradas produtivas quanto à ampliação do conhecimento sobre ali-
mentação e promoção da saúde, contribuindo para a formação de hábitos alimentares mais saudáveis 
e diversificando e ampliando os alimentos consumidos. As merendeiras saíram dessa experiência mais 
confiantes, informadas e conscientes a respeito da qualidade das refeições e do seu papel como agentes 
de promoção da saúde. Elas também estenderam o conhecimento adquirido nas oficinas para si mesmas 
e para suas famílias.
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